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RESUMO 
 

 

O presente trabalho teve como objetivo desenvolver três sequências didáticas fundamentadas 

em metodologias ativas, integrando dados reais do MapBiomas e mapas do Google Earth Pro, 

com o intuito de fortalecer a consciência ecológica, a educação ambiental e o protagonismo dos 

estudantes do 9º ano do ensino fundamental no semiárido paraibano. As propostas abordam 

temas relacionados ao uso e ocupação da terra, degradação ambiental e análise da paisagem 

local, articulando práticas como rodas de conversa, ensino por investigação, resolução de 

problemas, trabalho colaborativo e aprendizagem baseada em projetos. A estrutura das 

atividades foi planejada em consonância com as habilidades previstas na BNCC, especialmente 

aquelas que estimulam a reflexão crítica e a adoção de atitudes voltadas à preservação 

ambiental. De acordo com a literatura, a integração de geotecnologias e metodologias ativas 

constitui um recurso eficaz para tornar o processo de ensino e aprendizagem mais significativo 

e contextualizado, promovendo a autonomia, o engajamento e o pensamento crítico dos 

estudantes. Assim, as sequências elaboradas configuram-se como instrumentos pedagógicos 

que podem subsidiar práticas inovadoras e fortalecer a abordagem da educação ambiental no 

contexto escolar. 

 

Palavras-chave: Educação ambiental; Aprendizagem ativa; MapBiomas; Google Earth Pro. 



ABSTRACT 
 

 

This study aimed to develop three didactic sequences based on active learning methodologies, 

integrating real data from MapBiomas and maps from Google Earth Pro to strengthen 

ecological awareness, environmental education, and student protagonism among 9th-grade 

students in the semi-arid region of Paraíba, Brazil. The sequences were designed around themes 

related to land use and land cover, environmental degradation, and local landscape analyses, 

incorporating practices such as discussion circles, inquiry-based learning, problem solving, 

collaborative work, and project-based learning. The structure of the activities was aligned with 

the competencies of the Brazilian National Common Curriculum Base (BNCC), particularly 

those that encourage critical thinking and environmental preservation. The results indicate that 

the implementation of the didactic sequences has strong potential to make the teaching and 

learning process more meaningful and contextualized, promoting student autonomy, 

engagement, and critical thinking. Furthermore, the integration of geotechnologies proved to 

be an effective resource for connecting school content to students’ lived realities. It is concluded 

that the proposed sequences can serve as a model for teachers seeking to innovate their 

pedagogical practices and expand environmental education within the school setting. 

Keywords: Environmental education; Active learning; MapBiomas; Google Earth Pro. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A sociedade contemporânea vem se adaptando às constantes transformações provocadas 

pelas Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), que influenciam 

diretamente as relações sociais, culturais e educacionais (Mendonça et al., 2016; Krizek et al., 

2022). No campo educacional, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reconhece a 

importância dessas tecnologias, ressaltando que sua inserção no processo de ensino- 

aprendizagem contribui para formar sujeitos críticos, criativos e capazes de atuar como 

protagonistas na cultura digital (Brasil, 2018). O domínio desses recursos é, portanto, essencial 

para garantir igualdade de oportunidades de acesso à informação e ao conhecimento, além de 

favorecer a inclusão no mercado de trabalho. 

No contexto do ensino de Ciências, as TDICs abrem novas possibilidades para a 

construção do conhecimento e para a compreensão da realidade socioambiental dos estudantes. 

A aprendizagem significativa, segundo Ausubel (1982), ocorre quando o aluno é capaz de 

relacionar novos conteúdos aos seus conhecimentos prévios, atribuindo sentido ao que aprende. 

Para que isso aconteça, o papel do professor deve ir além da transmissão de informações, 

favorecendo experiências que estimulem a autonomia, a reflexão crítica e o protagonismo 

estudantil. Nesse sentido, as metodologias ativas se apresentam como estratégias pedagógicas 

que colocam o estudante no centro do processo de aprendizagem, valorizando a investigação, o 

diálogo e a resolução de problemas (Moran, 2018; Bacich; Moran, 2018). 

A utilização de tecnologias digitais e geotecnologias tem se mostrado um recurso 

promissor nesse contexto. As geotecnologias correspondem ao conjunto de técnicas e 

ferramentas voltadas à coleta, análise e representação espacial de dados geográficos, incluindo 

o sensoriamento remoto, os sistemas de informações geográficas (SIG) e softwares de 

visualização como o Google Earth Pro (Fitz, 2008). No ambiente escolar, esses recursos 

permitem explorar fenômenos naturais e socioambientais de forma interativa, favorecendo a 

contextualização dos conteúdos e o desenvolvimento da percepção espacial dos estudantes 

(Pereira; Diniz, 2016; Seccatto, 2023). 

Entre as ferramentas de fácil acesso e grande potencial didático destacam-se o Google 

Earth Pro e a plataforma MapBiomas, que disponibilizam imagens históricas e dados sobre o 

uso e a cobertura da terra no território brasileiro. Tais ferramentas permitem a elaboração de 
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sequências didáticas, conjunto articulado de atividades com objetivos pedagógicos definidos 

que estimulem a observação, a análise e a proposição de soluções para problemas ambientais 

locais (Zabala, 1998; Franco, 2012). 

A integração dessas ferramentas às metodologias ativas pode tornar o ensino mais 

dinâmico e contextualizado, favorecendo a interdisciplinaridade entre Ciências, Geografia e 

Educação Ambiental. De acordo com Freire (2014), ensinar exige pesquisa e inovação por parte 

do docente, sendo fundamental que o professor se coloque como mediador e também como 

aprendiz em um processo de construção coletiva do conhecimento. Essa perspectiva é essencial 

em regiões de vulnerabilidade ambiental, como o Semiárido nordestino, onde a pressão 

antrópica sobre os recursos naturais tem provocado sérios impactos na Caatinga, exigindo ações 

educativas voltadas à sensibilização e à conservação ambiental (Sousa; Honório, 2020; Santos 

et al., 2024). 

Assim, este trabalho teve como objetivo desenvolver três sequências didáticas baseadas 

em metodologias ativas, integrando dados reais do MapBiomas e mapas do Google Earth Pro, 

com o intuito de fortalecer a consciência ecológica, a educação ambiental e o protagonismo dos 

estudantes do 9º ano do ensino fundamental no semiárido paraibano. 

 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

2.1 Tipo de pesquisa 

 

O presente estudo possui caráter qualitativo, descritivo e exploratório com natureza 

aplicada, voltada a elaboração de uma proposta didática baseada em metodologias ativas, com 

foco na integração de geotecnologias. A abordagem qualitativa privilegia a compreensão de 

significados e contextos educativos, em vez de reduzir os dados a análise estatística (LIMA 

DA SILVA; ALMEIDA BARROS, 2024). Ainda, conforme os autores, pesquisas qualitativas 

versam com metodologias diversificadas e corroboram para problematizar a pesquisa em 

diversas realidades. 

Conforme cita Lösch, Rambo e Ferreira (2023), por sua vez, a pesquisa de natureza 

exploratória é apropriada em contextos nos quais o objetivo é compreender fenômenos ainda 

pouco investigados, como é o caso da integração de geotecnologias no ensino de Ciências no 

Semiárido. Os autores Prodanov e Freitas (2013), afirmam que a pesquisa exploratória tem 
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como objetivo principal reunir informações detalhadas sobre o objeto investigado, contribuindo 

para a sua delimitação e para a construção de hipóteses. Esse tipo de pesquisa caracteriza-se por 

sua flexibilidade metodológica, o que possibilita a análise do fenômeno sob diferentes 

perspectivas e dimensões. Dessa forma, essa abordagem possibilita identificar categorias 

relevantes, reconhecer padrões iniciais e construir uma base para estudos mais aprofundados. 

Já o caráter descritivo se manifesta na descrição sistemática das propostas pedagógicas, 

detalhando objetivos, atividades, recursos e produtos esperados de forma clara e replicável 

(SITTA et al., 2010). Com isso, tem-se como principal produto a elaboração de sequências 

didáticas investigativas, centradas na análise da paisagem local, utilizando como estudo de caso 

o município de Boa Ventura – PB (Figura 1). A escolha desse município se justifica por sua 

localização no semiárido paraibano, marcada por vulnerabilidades socioambientais típicas da 

região, além da disponibilidade de dados geográficos acessíveis nas plataformas MapBiomas e 

Google Earth Pro. 

Ressalta-se, contudo, que o município é apresentado como modelo de aplicação, 

podendo as sequências ser adaptadas por docentes de outras localidades, de acordo com as 

especificidades e realidades ambientais de seus contextos escolares.De acordo com Gil (2002), 

o estudo de caso é uma modalidade de pesquisa amplamente utilizada no estudo profundo de 

um ou poucos objetos, de maneira que permita seu amplo e detalhado conhecimento e que possa 

ser replicável, como é o caso do presente estudo. 
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Figura 1: Mapa de localização da área de área modelo. 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2025). 

 

2.2 Procedimentos metodológicos 

 

No primeiro momento, foi definido o público-alvo ao qual a proposta das sequências 

didáticas seriam direcionadas: foram voltadas aos estudantes do 9º ano do ensino fundamental 

de uma escola da rede pública estadual da Paraíba, podendo ser aplicadas e adaptadas em 

escolas de outros estados. As escolas da rede pública da Paraíba, em sua maioria, já contam 

com a implementação do ensino em tempo integral, além de apresentarem estrutura tecnológica 

mínima necessária para aplicação de propostas como a deste nosso estudo. Entre os recursos 

disponíveis, estão TV instaladas nas salas de aula, bem como laboratórios de informática com 

acesso a internet, o que torna possível a integração de ferramentas digitais como o MapBiomas 

e o Google Earth Pro nas atividades escolares, possibilitando a implantação de sequências 

didáticas baseadas em geotecnologias e metodologias ativas. Assim, o percurso metodológico 

foi desenvolvido em três etapas principais: 

1ª Etapa: Foi necessário nesse primeiro momento, realizar uma revisão bibliográfica 

focando nos principais conceitos que estão relacionados ao uso de geotecnologias no ensino de 

ciências, educação ambiental e metodologias ativas. Dessa forma, o objetivo dessa etapa foi 
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identificar conteúdos relevantes para o planejamento didático, compreender os principais 

desafios enfrentados no processo de ensino-aprendizagem, como também, selecionar 

estratégias pedagógicas condizentes com a realidade dos estudantes. Para tanto, houve uma 

revisão da literatura inicialmente, através de buscas nas plataformas científicas e acadêmicas, 

como a biblioteca virtual da coordenação de aperfeiçoamento de pessoal de nível superior 

(CAPES), o google acadêmico, o portal (SciELO), além de documentos oficiais como a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC). Essas fontes forneceram embasamento teórico e 

metodológico para a elaboração das sequências didáticas. 

2ª Etapa: Neste segundo momento, realizamos um planejamento mais detalhado das 

sequências didáticas (Figura 2), com base no referencial teórico levantado na primeira etapa. 

Assim, definimos três sequências didáticas, voltadas aos estudantes do 9º ano do ensino 

fundamental de uma escola pública do estado da Paraíba, com foco na compreensão e 

interpretação dos elementos da paisagem, impactos ambientais locais e educação ambiental. As 

sequências foram organizadas com base nos pressupostos das metodologias ativas, valorizando 

a participação dos alunos, o desenvolvimento do pensamento crítico, como também a 

articulação com o território em que vivem. 

Figura 2: Sequências didáticas planejadas. 

 



13 
 

 

Fonte: Autoria própria (2025). 

 

3ª Etapa: Nessa última etapa realizamos a elaboração das sequências didáticas a partir 

de modelos de plano de aula, com base na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

assegurando a articulação entre competências, habilidades e conteúdos da área de Ciências da 

Natureza. Desse modo, cada plano foi estruturado contemplando: identificação, habilidades da 

BNCC, conteúdos, procedimentos metodológicos, roteiro da aula, recursos didáticos, avaliação 

da aprendizagem e referências. Com isso, o desenvolvimento das sequências buscou contemplar 

diferentes tipos de metodologias ativas, por exemplo, aprendizagem baseada em projetos, 

ensino por investigação e também resolução de problemas, todas articuladas ao uso das 

geotecnologias MapBiomas e Google Earth Pro, de maneira que pudesse estimular o 

protagonismo dos alunos, a análise crítica da realidade local e propor soluções para questões 

ambientais da área de estudo. 

2.3 Análise dos dados 

 

A análise das sequências didáticas elaboradas nesse trabalho ocorreu de forma 

qualitativa e descritiva, e foram considerados os princípios pedagógicos, a coerência entre 

objetivos, habilidades e conteúdos, e a adequação das metodologias propostas ao público-alvo. 

Conforme Flick (2009), a pesquisa qualitativa busca compreender fenômenos educativos a 

partir de seus significados e contextos, valorizando a interpretação crítica do pesquisador sobre 

os elementos constitutivos do processo de ensino-aprendizagem. Dessa maneira, cada sequência 

foi analisada quanto a clareza dos objetivos de aprendizagem, pertinência das metodologias 

ativas empregadas, do potencial de integração com as geotecnologias e também a contribuição 

para o desenvolvimento do protagonismo estudantil e da educação ambiental. 

Além disso, foi também realizada uma análise pedagógica reflexiva, na qual as 

sequências foram comparadas com referenciais teóricos contemporâneos sobre ensino de 

Ciências e metodologias ativas. Essa análise teve como finalidade identificar o potencial das 

propostas em promover aprendizagens significativas, interdisciplinares e contextualizadas, 

conforme orienta a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018). Assim, a reflexão 

teórica sobre as atividades e suas etapas permitiu avaliar se os planos de aula elaborados 

contemplavam as habilidades da BNCC, favoreciam o engajamento dos estudantes e 

possibilitavam a leitura crítica da paisagem local, em consonância com os objetivos de uma 

educação ambiental transformadora. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As propostas das nossas sequências integraram metodologias ativas como aprendizagem 

entre pares, ensino por investigação, resolução de problemas, roda de conversa e análise 

colaborativa de dados geoespaciais. Para Moraes e Castellar (2018), as metodologias ativas 

poderão inclusive até motivar aqueles que podem ser vistos como desinteressados no contexto 

escolar. Ou seja, ao tornar os discentes protagonistas no processo de aprendizagem, buscamos 

criar um ambiente mais atrativo, dinâmico e colaborativo, favorecendo tanto o engajamento 

quanto a construção do conhecimento. 

Dessa forma, cada metodologia planejada foi distribuída estrategicamente de acordo 

com os objetivos e conteúdos específicos de cada sequência, de modo que possa favorecer o 

protagonismo dos estudantes e o diálogo crítico sobre as transformações ambientais observadas 

na nossa área de estudo. É importante essa busca e integração de metodologias ativas no atual 

cenário de educação que vimos hoje. Os professores do século XXI devem entender que, sem 

buscar metodologias ativas, os estudantes poderão alimentar ainda mais a ideia de que a escola 

é um ambiente desmotivador e antiquado em comparação com o mundo digital com o qual 

convivem diariamente (CARVALHO et al., 2021). 

Assim, os conteúdos trabalhados nas sequências (Quadro 1) incluíram: conceito e 

elementos da paisagem, alterações no uso e cobertura da terra identificadas por meio do 

MapBiomas, impactos ambientais locais, todos relacionados à seca e proposição de ações 

sustentáveis para a comunidade local. A construção das sequências didáticas foi fundamentada 

nas competências gerais e habilidades específicas previstas na BNCC, garantindo a coerência 

entre os objetivos pedagógicos e as práticas propostas. Desse modo, contemplaram-se as 

habilidades EF09CI12, que orienta o estudante a justificar a importância das unidades de 

conservação para a preservação da biodiversidade e do patrimônio nacional, considerando as 

populações humanas e suas atividades, e também a EF09CI13, que incentiva a proposição de 

iniciativas individuais e coletivas voltadas à solução de problemas ambientais da comunidade, 

com base em ações de consumo consciente e sustentabilidade bem-sucedidas (BRASIL, 2018). 

O público-alvo das sequências didáticas foi composto pelos alunos do 9º ano do Ensino 

Fundamental. Para cada sequência, foi definido um quantitativo de aulas, entre três e cinco 

encontros, de forma a garantir a viabilidade da aplicação e a profundidade na abordagem dos 

temas. 
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Quadro 1: Sequências didáticas elaboradas com base nas metodologias ativas adotadas e 

conteúdos e objetivo. 
 

Nº Sequência 

didática 
Objetivo Metodologias ativas Carga 

horária 

Conteúdos e 

atividades principais 

1 Análise 

histórica da 

paisagem 

Compreende 

r a 

problemática 

da seca e 

degradação 

ambiental 

local, 

identificando 

mudanças 

históricas na 

vegetação da 

Caatinga 

Ensino por 

investigação: Análise 

dos mapas do 

MapBiomas, 

formulação de 

hipóteses e verificação 

das evidências. Roda 

de conversa:Discussão 

coletiva das mudanças 

observadas e suas 

possíveis causas. 

3 aulas Conceito de seca, 

degradação ambiental, 

análise de mapas 

históricos do 

MapBiomas, 

identificação de 

mudanças; Atividade: 

os alunos observam e 

anotam mudanças 

percebidas nos mapas 

de uso e ocupação da 

terra no Mapbiomas 

2 Observação 

prática no 

Google 

Earth Pro 

Analisar 

imagens 

atuais do 

município e 

identificar 

áreas 

degradadas e 

preservadas 

Resolução de 

problemas: grupos 

analisam imagens do 

município, identificam 

um problema real e 

propõem explicações e 

soluções com base nas 

evidências 

encontradas. Trabalho 

colaborativo: em 

equipes, dividindo 

funções para 

navegação, análise e 

apresentação dos 

resultados. 

3 aulas Navegação prática no 

Google Earth Pro, 

identificação de 

alterações no uso da 

terra; Debate: como as 

mudanças no uso da 

terra afetam o 

cotidiano? 

3 Proposição 

de soluções 

ambientais 

Desenvolver 

propostas 

para 

mitigação 

dos impactos 

ambientais e 

recuperação 
da vegetação 

Aprendizagem 

baseada em projetos; 

Oficina prática 

5 aulas Elaboração de mapas 

com sugestões de 

preservação, 

socialização das 

propostas; Atividade: 

autoavaliação e roda de 

conversa 

 

Fonte: Autoria própria (2025). 

De acordo com Oliveira (2013), a sequência didática é definida como um procedimento 

simples que compreende um conjunto de atividades conectadas entre si, e prescinde de um 
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planejamento para delimitação de cada etapa e/ou atividade para trabalhar os conteúdos 

disciplinares de forma integrada para uma melhor dinâmica no processo ensino aprendizagem. 

Em contribuição, Zabala (1998, p.18) cita que é um conjunto de atividades ordenadas, 

estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, que têm um 

princípio e um fim conhecido tanto pelos professores como pelos alunos. Desse modo, esse 

arranjo permite organizar progressivamente tarefas que favoreçam a construção de conceitos e 

habilidades complexas. Em conformidade com essa visão, estudos mais recentes têm destacado 

a grande importância das sequências didáticas quando integradas às metodologias ativas, por 

promoverem maior engajamento e protagonismo dos estudantes no processo de ensino e 

aprendizagem.Conforme Araújo et al. (2023), o uso de metodologias ativas no ensino de 

Ciências contribui para tornar as aulas mais dinâmicas e contextualizadas, ampliando as 

possibilidades de investigação e reflexão crítica. 

De posse de tudo isso, nossa primeira sequência didática (Apêndice A) tem como 

proposta fazer uma análise histórica da paisagem, sendo dividida em 3 aulas. No primeiro 

encontro, será realizada uma sensibilização e levantamento de saberes prévios, em formato de 

roda de conversa, dessa atividade inicial. Em diálogo, os alunos relatam problemas vividos na 

comunidade, por exemplo, a falta de água, fontes que secam e uso da terra. Por sua vez, o 

professor registra no quadro as questões levantadas pelos alunos e o objetivo dessa primeira 

aula é ativar os conhecimentos prévios e colocar a questão local como tema gerador e espera- 

se como produto final uma ficha individual de cada estudante com 3 problemas ambientais 

prioritários apontados por cada um. No segundo encontro, haverá apresentação do MapBiomas 

e leitura de mapas de Uso e Cobertura (Figura 3). 
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Figura 3: Mapa de Uso e Cobertura da Terra e dados do município de Boa Ventura-PB. 
 

 

 

 

Fonte: MapBiomas (2025). 

 

O professor irá fazer um mini-tutorial com navegação básica no MapBiomas, 

mostrando as camadas, anos, legenda de cobertura, mudanças na paisagem do uso natural e 

antrópico (Figura 4). Conforme Souza et al. (2023), um aspecto importante da plataforma 

MapBiomas é que por meio dos dados disponibilizados, é possível abrir um leque de debates, 

incertezas, questionamentos e problematizações dos conteúdos, da interação entre o ambiente 

de vivência e outras escalas geográficas, com o intuito de possibilitar a criação de 

conhecimentos relevantes e diversificar as abordagens pedagógicas, como a adoção da 

plataforma. 
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Figura 4: Mapa de Uso Natural e Antrópico do Município de Boa Ventura-PB. 
 

 

 

 

 

 

Fonte: MapBiomas (2025). 

 

Posteriormente, os alunos começarão a fazer as práticas, Barbosa et al. (2020. p.03) 

afirma que as aulas práticas, utilizando-se sequência didática, podem despertar o interesse dos 

estudantes, pois os mesmos estão participando ativamente do processo de construção de ensino 

e aprendizagem. Então, em pares, cada dupla escolhe 2 anos, por exemplo, 1993 e 2023, no 

intervalo de 30 anos (Figura 5) e analisa mudanças de cobertura e uso da terra no perímetro 

municipal ou em áreas próximas ao município estudado e vão anotando como em estilo de 

planilha ou ficha, destacando alteração de vegetação, surgimento de área não-vegetada, 

mudanças e etc. 
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Figura 5: Mapas Históricos do município de Boa Ventura, PB, no intervalo de 30 

anos - MapBiomas. 
 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2025). 

 

Por fim, no terceiro encontro, será realizada uma sistematização e síntese. Cada dupla 

apresenta as 3 mudanças observadas e o professor media a relação entre mudanças e causas 

possíveis como desmatamento, urbanização e expansão agrícola, dessa forma, colocando o 

aluno no centro do processo de aprendizagem é importante essas práticas que levam os 

educandos a criar um senso investigativo, fazendo ciência através das pesquisas e tornando- 

se pequenos cientistas (ZANON E FREITAS, 2007). 

Essa prática também instiga o interesse dos alunos, conforme Pissinati e Archela (2007) 

a curiosidade pode ser despertada quando se mistura o conhecimento prévio com novos desafios 

que podem ser impostos em atividades da sala de aula, e por meio de atividades que 

desenvolvam isso, será possível adquirir diversos saberes. Dessa forma, ao final dessa 

sequência, a avaliação será formativa, então o professor coleta as fichas e faz comentários 

orientadores, também solicita um pequeno relatório de observação de no máximo (1 página) 

como produto entregue. 

Na segunda sequência didática (Apêndice B), haverá observações práticas no Google 

Earth Pro (Figura 6) com o objetivo de explorar imagens atuais do município, e conseguir 

identificar áreas degradadas e preservadas e relacionar uso da terra com disponibilidade hídrica, 

em especial. Sousa Silva e Albuquerque (2020) defendem que o Google Earth é uma das 
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principais TDICs que podem auxiliar o ensino nas escolas de educação básica, pois contribui 

para desenvolver a capacidade de compreensão da realidade espacial. Como metodologias 

ativas, haverá resolução de problemas, trabalho colaborativo e aprendizagem por investigação. 

Figura 6: Município de Boa Ventura,PB no Google Earth Pro. 

 

 

Fonte: Google Earth Pro (2025). 

 

Os recursos utilizados nessa sequência serão o Google Earth Pro, de preferência os 

instalados nos computadores da escola, também um exemplo com imagens impressas para 

comparação. Nesse sentido, vale ressaltar a importância do Google Earth como ferramenta 

didática, pois possibilita que o usuário tenha imagens aéreas, ou imagens de satélite, para 

entender características da paisagem, desde a rua em que reside até outros continentes 

(SIQUEIRA e SILVA, 2024). 

Na primeira aula, o professor segue com um pequeno tutorial pelo Google Earth Pro, 

mostrando a plataforma aos alunos e demonstra como acessar a localização do município, como 

adicionar polígonos, medir distância, área e salvar capturas de tela. Como uma atividade curta, 

cada aluno localiza um ponto conhecido, pode ser sua rua em que reside, rio, açude e marca 

com polígono. Conforme enfatiza Cavalcanti (2019), quando se permite que o estudante possa 

analisar uma característica do lugar em que vive, possivelmente poderá relacionar isso com o 

conteúdo programático que está sendo trabalhado. 

Em seguida, após conseguir localizar pontos conhecidos da cidade em visão de satélite, 

os alunos podem sentir essa experiência atrativa, podendo sentir-se instigados a explorar a 
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ferramenta ainda mais. Então, na segunda aula, aconteceram trabalhos em grupo de 4 alunos. 

Os estudantes mapeiam 3 áreas distintas, por exemplo, área de vegetação remanescente, área 

degradada por preparo da terra, perímetro urbano e produzem um mapa simples, com apenas 

polígonos e etiquetas, e no fim justificam a escolha. Segundo Souza et al. (2020) os estudantes 

quando são instigados a pesquisar e propor hipóteses para a resolução de uma questão, ou até 

mesmo a pensar em elaborar explicações para os fenômenos observados, são instigados a tomar 

decisões e expor suas ideias. Com isso, essa etapa buscou estimular a autonomia e o pensamento 

crítico, permitindo que os discentes se envolvam ativamente no processo de análise e 

interpretação espacial. 

Para finalizar a sequência, a terceira aula será um debate guiado: como as alterações 

observadas impactam disponibilidade hídrica e vida cotidiana? Quais práticas locais contribuem 

para a degradação? É importante que haja um momento como esse para que os alunos possam 

expor suas opiniões e que possa haver troca de pensamentos e ideias. De acordo com Alves 

(2012, p. 188) afirma que, “[...] tanto Freire quanto Vigotski concebem o processo de 

conhecimento como fenômeno cuja produção depende da relação de troca, de interação, que se 

efetiva e se caracteriza fundamentalmente pela mediação social. 

E como produto final, o grupo entrega o mapa final em formato digital e uma simples 

apresentação de 5 minutos, com o intuito de propiciar uma maior assimilação por parte dos 

estudantes com a plataforma e objetivo da aula, colocando em pauta também o feedback deles 

com relação às sequências das aulas. Por sua vez, o professor avalia a precisão, marcação, 

legenda, justificativa das escolhas, participação do grupo e clareza na apresentação. 

Na terceira sequência didática (Apêndice C) é baseada na proposição de soluções 

ambientais que acontecerá em 5 momentos, com objetivo de os alunos elaborarem propostas de 

mitigação ou recuperação local, em pequena escala, e assim possam produzir mapas e planos 

de ação para apresentação à comunidade escolar. Como metodologias ativas será aprendizagem 

baseada em projetos, oficina prática, apresentação pública, a fim de fazer uma socialização. Na 

primeira aula, o professor apresenta problema-síntese, que nesse caso poderia ser a “redução de 

vegetação no entorno do açude X”. Posteriormente, os alunos em grupos definem uma meta, 

por exemplo, uma proposta de recuperação para uma tal área, seguindo de uma campanha de 

conscientização. 
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Na segunda aula haverá pesquisas e planejamentos. Assim, todos os grupos pesquisam 

soluções viáveis, que se adequem com a realidade local e que se adeque aos seus conhecimentos 

prévios, como mudança de práticas, plantio de espécies nativas e também propostas de manejo 

e uso da terra, e assim cada grupo desenvolve um mapa-proposta, que seria com áreas alvo, 

etapas de intervenção e recursos necessários. Para que se garanta uma maior efetividade da 

sequência didática é importante que se atente para o contexto em que os estudantes vivem, e o 

conhecimento prévio dos mesmos (ALEGRO, 2008). 

Na terceira aula será destinada a uma oficina de produção para confecção do material 

final, como cartaz, mapa e roteiro de apresentação. Após isso, na quarta aula terá uma 

socialização, com apresentações dos grupos e roda de feedback entre pares. Na quinta e última 

aula, será de autoavaliação e encerramento, com uma roda final e aplicação de formulário de 

autoavaliação. Espera-se com a aplicação dessa sequência uma melhora da capacidade dos 

alunos em interpretar mapas e séries temporais, em escala espaço-temporal, como também, uma 

maior consciência crítica sobre causas locais de degradação, com propostas de mitigação. 

Cavalcanti (2019), ressalta a importância de analisar espacialmente o fenômeno, descrevendo- 

o na paisagem e analisando sua distribuição territorial. 

Por fim, nas três sequências didáticas que foram propostas neste estudo, que integram 

geotecnologias, metodologias ativas e educação ambiental, possuem um enorme potencial de 

promover tanto a formação inicial quanto a continuada de professores de ciências, ao 

proporcionar um ensino mais reflexivo, contextualizado e tecnicamente enriquecido. Nessa 

perspectiva, Daher (2016) afirma que a elaboração coletiva de sequências didáticas tem se 

constituído como estratégia formativa eficaz para professores, promovendo a reorganização de 

suas práticas pedagógicas e desenvolvendo autonomia e pensamento crítico. Também, Silva et 

al. (2025) destacam que sequências fundamentadas em metodologias ativas estimulam a 

iniciação científica e o pensamento investigativo dos alunos, contribuindo para a superação de 

práticas tradicionais e monótonas no ensino de ciências. Diante disso, essas três sequências 

didáticas aqui trazidas e adaptadas à realidade do semiárido paraibano, utilizando 

geotecnologias, não apenas ampliam as possibilidades de ensino-aprendizagem, mas que 

possam servir como modelo para utilização em sala de aula por atuais e futuros professores de 

ciências. 
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4 CONCLUSÃO 

 

O presente trabalho teve como objetivo propor três sequências didáticas fundamentadas 

em metodologias ativas e no uso de plataformas digitais de sensoriamento remoto, como o 

MapBiomas e o Google Earth Pro, para serem aplicadas ao ensino de ciências no 9º ano do 

ensino fundamental, com foco na educação ambiental e no contexto do semiárido paraibano. 

Esse objetivo foi plenamente alcançado, resultando em propostas didáticas estruturadas, 

contextualizadas ao semiárido paraibano e alinhadas às demandas contemporâneas da educação 

básica. 

No cenário atual, a adoção de novas metodologias no ensino exige criatividade, 

dinamismo e um planejamento cuidadoso. Atualmente, essa necessidade se intensifica diante 

dos desafios educacionais e também da urgência em qualificar as práticas pedagógicas, 

buscando estratégias que tornem a aprendizagem mais significativa e possam favorecer a 

compreensão dos conteúdos escolares. 

Através desse estudo, com o conjunto de sequências didáticas desenvolvidas, 

permitiram integrar conteúdos ambientais relevantes ao contexto e realidade local, ao mesmo 

tempo em que promoveram a inserção das geotecnologias no ambiente escolar, estimulando 

práticas de investigação, protagonismo discente e reflexão crítica. Porém, mesmo com as 

dificuldades que podem ser enfrentadas durante o processo de ensino aprendizagem, os 

professores não podem se render ao ensino tradicional, mas sim buscar a inovação, pois quando 

se desenvolvem dinâmicas de metodologias ativas, os estudantes trazem o entusiasmo para a 

escola, o que poderá facilitar até mesmo a aplicação de próximas atividades, não apenas no 

cenário do ensino de ciências, mas em todo o contexto escolar. 

Diante disso, as propostas aqui apresentadas demonstram grande potencial para servir 

como modelo a professores de Ciências e também Biologia e Geografia interessados em 

diversificar suas práticas pedagógicas e explorar recursos digitais em sua rotina de ensino, 

fazendo o uso de geotecnologias no ensino básico. Em estudos futuros, poderão validar e 

ampliar a aplicação dessas sequências, investigando seus efeitos concretos sobre a 

aprendizagem e a sensibilização ambiental dos alunos. 
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Apêndice A 

 

 

1. IDENTIFICAÇÃO 

 

Escola: 

 

Ano: 2025 

 

Disciplina/Componente curricular: Ciências 

 

Turma: 9° ano 

 

Tema da aula/Unidade Temática: Análise histórica da paisagem 

 

Professor/a Responsável: Estefânia Gomes da Silva 

 

Data: 

 

Sala/Local: Sala de informática 

 

Horário: 

 

Tempo Previsto: 2 aulas 

 

2. HABILIDADES BNCC 

 

● (EF09CI12) Justificar a importância das unidades de conservação para a preservação da 

biodiversidade e do patrimônio nacional, considerando populações humanas e atividades 

relacionadas. 

 

3. CONTEÚDOS 

 

● Conceito de seca e degradação ambiental. 

● Uso do MapBiomas como ferramenta de análise histórica. 

● Identificação de mudanças na cobertura vegetal da Caatinga. 

 

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

1. Introdução ao tema por meio de conversa inicial. 

 

2. Exposição dialogada sobre seca e degradação ambiental. 
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3. Análise de mapas do MapBiomas com observação das mudanças. 

 

4. Registro em grupo das principais alterações identificadas. 

 

5. ROTEIRO DA AULA 

 

Primeiramente o professor inicia com uma roda de conversa sobre os efeitos da seca na comunidade local. Em 

seguida, apresenta mapas históricos do MapBiomas com as mudanças de uso e cobertura da terra no 

Semiárido. Os estudantes, divididos em grupos, registram as alterações percebidas e refletem sobre suas causas 

e por fim, compartilham das observações de cada um. 

 

6. RECURSOS DIDÁTICOS 

 

● Computadores com acesso ao MapBiomas. 

● Projetor multimídia. 

● Quadro e pincéis. 

 

7. AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM 

 

● Participação dos alunos na análise e discussão dos mapas. 

● Qualidade dos registros produzidos em grupo. 

 

8. REFERÊNCIAS 

 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. 

MAPBIOMAS. Projeto MapBiomas – Coleção 8. 
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Apêndice B 
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1. IDENTIFICAÇÃO 

 

Escola: 

 

Ano: 2025 

 

Disciplina/Componente curricular: Ciências 

 

Turma: 9° ano 

 

Tema da aula/Unidade Temática: Observação prática no Google Earth Pro 

 

Professor/a Responsável: Estefânia Gomes da Silva 

 

Data: 

 

Sala/Local: Sala de informática 

 

Horário: 

 

Tempo Previsto: 3 aulas 

 

2. HABILIDADES BNCC 

 

● (EF09CI12) Justificar a importância das unidades de conservação para a preservação da 

biodiversidade e do patrimônio nacional. 

 

3. CONTEÚDOS 

 

● Uso atual da terra em Boa Ventura – PB. 

● Identificação de áreas preservadas e degradadas. 

● Relação entre mudanças ambientais e cotidiano da comunidade. 

 

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

1. Navegação prática no Google Earth Pro. 

2. Identificação de áreas degradadas e preservadas no município. 

3. Debate coletivo sobre as implicações das mudanças observadas. 

 

5. ROTEIRO DA AULA 
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Inicialmente o professor orienta os estudantes na navegação pelo Google Earth Pro. Depois, em grupos, os 

alunos localizam e analisam imagens atuais do município, em seguida, fazem o registro das áreas identificadas 

como preservadas e degradadas. Por fim, haverá um debate: Como as mudanças no uso da terra impactam o 

cotidiano da comunidade? 

 

6. RECURSOS DIDÁTICOS 

 

● Computadores. 

● Projetor multimídia. 

● Quadro e pincéis. 

 

7. AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM 

 

● Envolvimento dos alunos na navegação e interpretação das imagens. 

● Contribuição no debate coletivo. 

 

8. REFERÊNCIAS 

 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. 

GOOGLE. Google Earth Pro. Disponível em: https://www.google.com/earth/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice C 

https://www.google.com/earth/
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1. IDENTIFICAÇÃO 

 

Escola: 

 

Ano: 2025 

 

Disciplina/Componente curricular: Ciências 

 

Turma: 9° ano 

 

Tema da aula/Unidade Temática: Propostas de recuperação ambiental 

 

Professor/a Responsável: Estefânia Gomes da Silva 

 

Data: 

 

Sala/Local: Sala de informática 

 

Horário: 

 

Tempo Previsto: 5 aulas 

 

2. HABILIDADES BNCC 

 

● (EF09CI13) Propor iniciativas individuais e coletivas para a solução de problemas ambientais da 

comunidade, com base em ações de consumo consciente e sustentabilidade. 

 

3. CONTEÚDOS 

 

● Elaboração de propostas de recuperação ambiental. 

● Construção de mapas coletivos com sugestões dos alunos. 

● Autoavaliação e reflexão crítica. 

 

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

1. Socialização dos resultados das sequências anteriores. 

2. Elaboração de propostas de recuperação ambiental pelos estudantes. 

3. Construção de mapas coletivos com sugestões de intervenção. 

4. Roda de conversa. 

 

5. ROTEIRO DA AULA 
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Inicialmente os grupos apresentam suas observações e análises das aulas anteriores. Assim, cada grupo propõe 

soluções para minimizar a degradação ambiental no município. Posteriormente, as propostas são organizadas 

em mapas coletivos, que representam áreas de recuperação. No fim, encerramento com roda de conversa e 

autoavaliação dos aprendizados. 

 

6. RECURSOS DIDÁTICOS 

 

● Computadores. 

● Cartolinas. 

● Canetas coloridas. 

● Tesouras e Réguas. 

 

7. AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM 

 

● Criatividade e pertinência das propostas apresentadas. 

● Participação na construção dos mapas coletivos. 

● Reflexão crítica expressa na roda de conversa. 

 

8. REFERÊNCIAS 

 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. 

 


